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do Ambiente do Alentejo; Coordenação dos processos de Candidaturas 
a Fundos Comunitários (FEDER e Fundo de Coesão).

2003/2008 — Desde Fevereiro de 2003, que desempenha funções no 
Departamento de Serviços Gerais, onde é responsável pelas seguintes 
áreas: Orçamento PIDDAC — orçamentação e controlo da execução 
orçamental; Candidaturas aos Fundos Comunitários — instrução e 
acompanhamento até à fase de encerramento, no âmbito do QCA III e 
presentemente do QREN. Colaboração na preparação dos Regulamentos 
do POVT EixoIII — QREN.

2008 — Reponsável do Secretariado Executivo que é parte integrante 
da Estrutura Interna do INAG, criado no âmbito do Organismo Intermé-
dio e da Estrutura de Apoio e Coordenação (EAC) para apoio à gestão 
do Eixo Prioritário II — Rede Estruturante de Abastecimento de Água 
e Saneamento do POVT

Trabalhos produzidos:
 - Relatórios Anuais relativos à execução final do PIDDAC e ao ponto 

de situação das candidaturas aos Fundos Comunitários.
 - Elaboração do Plano Anual de Actividades de 2007 e 2008. 

 Despacho n.º 3270/2009
Considerando que a Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, na redacção 

que lhe foi dada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto, estabelece no 
artigo 27.º, que os cargos dirigentes podem ser exercidos em regime de 
substituição por urgente conveniência de serviço, devendo ser observados 
todos os requisitos legais para o provimento do cargo e demonstração de 
competências técnicas e aptidão para o exercício de funções de Direcção;

Considerando a alteração das unidades das flexíveis do Departamento 
de Obras, Protecção e Segurança, conforme Despacho n.º 926/2009, pu-
blicado no D.R. n.º 8, 2.ª série, de 13 de Janeiro de 2009, do Presidente do 
Instituto da Água, I.P., as competências e as actividades afectas à Divisão 
de Segurança de Barragens do Departamento supra mencionado, é no-
meado em regime de substituição por urgência conveniência de serviço, 
o licenciado Eduardo Jorge Pinto Ribeiro da Silva, Técnico Superior de 
1.ª classe, do quadro da ex - Direcção -Geral dos Recursos Naturais, uma 
vez que reúne os requisitos legais e é detentor de aptidão técnica para o 
exercício de funções no cargo Direcção Intermédia de 2.º grau (Chefe 
de Divisão), conforme o curriculum vitae, que se anexa;

O presente despacho produz efeitos desde 1 de Janeiro de 2009.
13 de Janeiro de 2009. — O Presidente, Orlando Borges.

Nota curricular
Nome: Eduardo Jorge Pinto Ribeiro da Silva
Data de nascimento: 14 de Julho de 1964
Naturalidade: Santa Cruz, Coimbra
Habilitações académicas: Licenciatura em Engenharia Civil, pela 

Universidade de Coimbra, em 1995; Bacharelato em Engenharia Civil, 
pelo Instituto Superior de Engenharia de Coimbra, em 1988

Experiência profissional:
Iniciou a sua actividade profissional em 1988 como profissional libe-

ral, tendo trabalhado individualmente e em colaboração com gabinetes 
de projecto e empresas;

Ingressou na função pública em 10 de Setembro de 1997 como Técnico 
Superior Estagiário, no Instituto da Água;

Nomeado como Técnico Superior de 2.ª Classe em 1 de Abril de 1999 
após aprovação no estágio;

Nomeado como Técnico Superior de 1.ª Classe em 14 de Fevereiro 
de 2002;

Desenvolveu a sua actividade sobretudo no Núcleo de Segurança 
de Barragens do INAG onde assegurou a coordenação dos contratos 
relativos à elaboração dos Estudos de Segurança num conjunto de 35 
grandes barragens, tendo como objectivo a revisão da sua segurança. 
Neste âmbito participou na realização das inspecções e reuniões de acom-
panhamento com o LNEC e com os respectivos consórcios/empresas 
de consultores adjudicatários. Na sequência promoveu o lançamento de 
concursos para elaboração de projectos identificados como necessários 
e acompanhou a sua elaboração. Preparou o lançamento e acompanhou 
ainda um conjunto de concursos públicos para elaboração de estudos de 
segurança de seis outras grandes barragens;

Preparou o lançamento de concursos e acompanhou ainda a elaboração 
dos Planos de Emergência Internos de diversas barragens do INAG e 
apreciou ainda os Planos de Emergência Internos de várias outras bar-
ragens, tendo proposto em alguns casos a sua revisão;

Colaborou na preparação, lançamento e adjudicação de contratos a dez 
empresas de consultadoria no âmbito do Plano Especial de Inspecção 
de Barragens 2001, que o INAG promoveu na sequência do Inverno 
de 2000/2001, em que ocorreram condições meteorológicas extremas. 
Neste trabalho, que abrangeu todo o país, acompanhou também o tra-
balho desenvolvido pelos consultores na sua execução. Posteriormente 
promoveu a implementação das acções necessárias para a segurança das 
barragens inspeccionadas;

Apreciou diversos projectos de barragens, projectos de alteração 
e de reabilitação de barragens, planos de observação e planos de 1.º 
enchimento;

Efectuou visitas de inspecção a barragens, analisou a documentação 
disponível nos respectivos arquivos técnicos e procedeu à avaliação da 
segurança de barragens existentes, nalguns casos com a colaboração 
do LNEC. Propôs ainda a nomeação de diversos técnicos responsáveis 
pela exploração de barragens;

Teve intervenção noutros concursos públicos do qual é exemplo o 
“Projecto de Estabilização da Vertente Esquerda da Estrada de Acesso 
à Barragem do Funcho” e em concursos públicos internacionais, no-
meadamente relacionados com a barragem de Odelouca e com o túnel 
Odelouca -Funcho;

No âmbito do Programa Nacional de Barragens de Elevado Potencial 
Hidroeléctrico fez parte da equipa do Departamento de Obras, Protec-
ção e Segurança que participou na preparação dos concursos públicos 
internacionais para a atribuição das concessões para captação de água 
para produção de energia hidroeléctrica.

Pertence aos grupos de trabalho de Elaboração das Normas de Explo-
ração e de Revisão das Normas de Observação e Inspecção da Comissão 
dos Regulamentos de Barragens;

Pertence à Comissão Organizadora do “Curso de Segurança e Explo-
ração de Barragens” desde 2004 no qual é responsável por leccionar um 
módulo do curso de Segurança e Exploração de Barragens desde 2001;

É membro dos grupos de trabalho “Dam Safety of Existing Dams” e 
“Public Safety” formados no âmbito do Clube Europeu de Comités Na-
cionais da Comissão Internacional das Grandes Barragens (ICOLD);

Representa a Autoridade Nacional de Segurança de Barragens no 
“European Governments Dam Safety Network” desde 2006 e é mem-
bro do grupo de trabalho “Registo de Barragens e Documentação” da 
CNPGB;

Fez parte da equipa que elaborou o relatório “Danos em Infra -estruturas 
Hidráulicas de Lagos, Portimão, Monchique e Silves causados pelas 
cheias de Outubro e Novembro de 1997”;

Apresentou a comunicação “Segurança Hidráulico -Operacional de 
Grandes Barragens Portuguesas”, elaborada em co -autoria, no Seminá-
rio “Barragens: Tecnologia, Segurança e Interacção com a Sociedade” 
em 2005;

Publicou a comunicação “Hydraulic and operational safety evaluation 
of some existing Portuguese large dams”, submetida ao 6.º Simpósio 
Europeu do ICOLD em Canterbury, Inglaterra, em Junho de 2004;

Frequentou o “1.º curso de Exploração e Segurança de Barragens”, 
promovido pelo INAG, em Maio de 1999;

Frequentou o curso “Dam Safety, Operation and Maintenance” In-
ternational Technical Seminar and Study Tour, promovido pelo U. S. 
Bureau of Reclamation, que teve lugar nos EUA, de 14 a 24 de Agosto 
de 2000.

Participou no seminário “Barragens e Ambiente”, promovido pela 
CNPGB em Maio de 1998;

Participou no 7.º Simpósio Europeu do ICOLD “Dams in Europe: 
Tasks and Challenges“, em 2007;

Participou no 5.º Simpósio Europeu do ICOLD “Dams in a European 
Context”, em 2001; 

 Instituto da Conservação da Natureza
e da Biodiversidade, I. P.

Departamento de Finanças e Gestão Administrativa
Despacho (extracto) n.º 3271/2009

Por despacho de 11 de Dezembro de 2008 do Presidente do Instituto da 
Conservação da Natureza e da Biodiversidade, I.P., conforme declaração 
de opção formalizada pela interessada — Ana Maria de Almeida Sam-
paio, técnica superior de 1.ª classe do extinto GAT de Faro, autorizada 
a integração automática no quadro do ICN com a mesma categoria nos 
termos do n.º 9 do artigo 12.º da Lei n.º 53/2006, de 7 de Dezembro, 
ficando exonerada do lugar que ocupa no quadro de origem a partir da 
data da aceitação do lugar. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal 
de Contas).

19 de Janeiro de 2009. — A Directora, Otília Martins. 

 Despacho (extracto) n.º 3272/2009
Por despacho de 28 de Novembro e 18 de Dezembro de 2008 do 

Presidente do Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversi-
dade, I.P, nos termos do disposto no n.º 4 do artigo 11.º e do n.º 1 do 
artigo 19.º, conjugado com o n.º 1 do artigo 38.º, foi autorizado o pedido 
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de passagem à situação de mobilidade especial por opção voluntária, 
com efeitos a partir da data da publicação no Diário da República dos 
funcionários deste Instituto indicados infra:

Nome do funcionário: Domingos Pereira de Moura
Natureza do vínculo: Nomeação Definitiva
Carreira: Pedreiro (grupo pessoal operário qualificado)
Categoria: Pedreiro
Escalão 3, Índice 160 desde 30 de Novembro de 2004.
Nome do funcionário: Fernando Manuel Gomes de Matos
Natureza do Vínculo: Nomeação Definitiva
Carreira: Técnico Superior
Categoria: Assessor Principal
Escalão 1, Índice 710 desde 1 de Junho de 2007

19 de Janeiro de 2009. — A Directora, Otília Martins. 

 MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DA INOVAÇÃO

Direcção-Geral das Actividades Económicas
Despacho n.º 3273/2009

O Decreto Regulamentar n.º 56/2007, de 27 de Abril aprovou a or-
gânica da Direcção -Geral das Actividades Económicas (DGAE), no 
desenvolvimento do qual foram fixadas, pela Portaria n.º 534/2007, 
de 30 de Abril, a estrutura nuclear dos serviços e as competências das 
respectivas unidades orgânicas.

A Portaria n.º 565/2007, de 30 de Abril, veio determinar o número 
máximo de unidades orgânicas flexíveis na DGAE e, pelo despacho 
n.º 23 114/2007, de 8 de Outubro, foram fixadas as competências das 
unidades flexíveis e de estrutura matricial.

Considerando a vacatura do cargo de Chefe de Divisão de Susten-
tabilidade Empresarial da Direcção de Serviços do Desenvolvimento 
Sustentável, desta Direcção -Geral, determino:

1 — É nomeada, em regime de substituição, para o cargo de direcção 
intermédia do 2.º grau, até à nomeação de um novo titular, de modo a 
assegurar o regular funcionamento dos serviços, a licenciada em Enge-
nharia do Ambiente Carla Isabel de Sousa Pinto, do ex -quadro de pessoal 
da extinta Direcção -Geral da Indústria, nos termos do artigo 27.º da Lei 
n.º 2/2004, com as alterações da Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto de 
15 de Janeiro e Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de Dezembro, por preencher 
os requisitos legais e possuir perfil profissional adequado, evidenciado 
na nota curricular anexa.

2 — O presente despacho produz efeitos a 1 de Janeiro de 2009.
15 de Janeiro de 2009. — O Director -Geral, Mário Lobo.

Síntese curricular
Identificação:
Nome: Carla Isabel de Sousa Pinto.
Naturalidade: Moçambique.
Data de Nascimento: 8 de Julho de 1969.
Estado Civil: Casada.

Formação Académica:
1987 -1992 — Licenciatura em Engenharia do Ambiente, Ramo Am-

biente, no Perfil de Avaliação de Impactes Ambientais e Gestão de 
Recursos Naturais, Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 
Nova de Lisboa.

Actividade Profissional:
Técnica Superior Principal do Quadro da extinta Direcção -Geral da 

Indústria, exercendo actualmente funções na Direcção de Serviços do 
Desenvolvimento Sustentável (DSDS) da Direcção -Geral das Activida-
des Económicas, Ministério da Economia e da Inovação.

2002 — Desenvolvimento de tarefas no âmbito de dossiers de natureza 
voluntária e regulamentar de promoção da sustentabilidade empresa-
rial: “Rótulo Ecológico da União Europeia” (análise de candidaturas, 
realização de auditorias e negociação comunitária), “ECODESIGN” 
(negociação comunitária), “Política Integrada de Produto”, “Responsa-
bilidade Ambiental” e “Eficiência na Utilização Final de Energia e dos 
Serviços Energéticos” (análise e emissão de pareceres para contribuição 
na preparação de reuniões do Conselho TTEnergia, Conselho Ambiente, 
Grupo Energia, Grupo Ambiente e Serviços Jurídicos do Conselho). As 
funções estendem -se ainda ao acompanhamento de dossiers relativos à 
legislação ambiental, em particular no domínio da água e dos resíduos 
(dossier “Embalagens & Resíduos de Embalagens”). Representação 

da DGAE em reuniões europeias (Grupos AdHoc, Comités e Fóruns), 
no contexto do acompanhamento dos dossiers “Rótulo Ecológico”, 
“ECODESIGN” e “Resíduos” e em reuniões nacionais (“Comissão de 
Acompanhamento dos Contratos de Melhoria Contínua de Desempenho 
Ambiental”, “Grupo Técnico de Acompanhamento do Projecto PME-
mas”, “Grupos Técnicos de Acompanhamento dos Projectos de Parcerias 
Empresariais no âmbito da Medida 6 do Programa POE/PRIME: AMA, 
DEUSA e PRERESI”, “Comissão para a Seca 2005” e “GT Plano Na-
cional para o Uso Eficiente da Água”).

2000 -2002 — Análise e emissão de pareceres relativamente a can-
didaturas à Medida 3.3 (“Apoio ao Associativismo”) do POE/PRIME, 
participação nas reuniões das Unidades de Gestão da Medida 3.1 e 3.3 
(“Dinamização dos Sistemas Tecnológicos da Formação e da Quali-
dade”) com vista à defesa dos projectos da Direcção -Geral da Indústria 
e prestação de informações aos promotores.

1992 -2000 — Realização de diversos estudos de caracterização da 
participação empresarial portuguesa nos Programas Comunitários de 
I&DT na área das “Tecnologias Industriais e dos Materiais”, “Energias 
Não Nucleares” e “Ambiente e Clima”, apresentação de comunicações 
orais em conferências e sessões de divulgação, organização de acções 
de promoção e de formação co -financiadas pela União Europeia para o 
apoio na preparação de candidaturas e formação de consórcios nacionais 
e comunitários e colaboração na concepção e execução de Projectos 
Voluntaristas enquadrados na Medida 4.4.a (“Promoção da Inovação e 
Transferência de Tecnologia”) do PEDIP II.

1993 — Ingresso na carreira técnica superior em Maio, na extinta 
Direcção -Geral da Indústria.

Formação Profissional:
2004 — Curso de Alta Direcção — Nível Avançado, Instituto Nacional 

de Administração.
1990 — “First Certificate in English”, British Council. 

 Direcção Regional da Economia do Algarve

Despacho n.º 3274/2009
Por meu despacho de 7 de Julho de 2008, publicado, com o 

n.º 20939/2008, no Diário da República, 2.ª série, n.º 154, de 11 de 
Agosto, foi criada a Divisão de Apoio à Direcção. Urge, agora, proceder 
à nomeação do respectivo dirigente, em regime de substituição, com vista 
a garantir o normal funcionamento desta unidade orgânica flexível, nos 
termos e para efeitos do disposto no artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 
de Janeiro, na redacção dada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto e n.º 5 
do artigo 21.º, conjugado com o n.º 5 do artigo 23.º da Lei n.º 4/2004, de 
15 de Janeiro, republicada pelo Decreto -Lei n.º 105/2007, de 3 de Abril, 
até estar concluído o processo de recrutamento, selecção e provimento 
do cargo de direcção intermédia de 2.º grau, nos termos do disposto nos 
artigos 20.º e 21.º do mesmo diploma.

Assim, ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 4.º do Decreto Re-
gulamentar n.º 58/2007, de 27 de Abril, conjugado com a alínea d) do 
n.º 1 do artigo 7.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, na redacção dada 
pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto, considerando que o licenciado 
José Manuel Aragão Baixinho Cravo, técnico superior desta Direcção 
Regional, possui os requisitos legais exigidos, as capacidades conside-
radas adequadas e o perfil pretendido, evidenciado na nota curricular 
em anexo ao presente despacho, do qual faz parte integrante, nomeio -o, 
em regime de substituição, titular do cargo de direcção intermédia de 
2.º grau da Divisão de Apoio à Direcção.

O presente despacho produz efeitos a 1 de Fevereiro de 2009.
15 de Janeiro de 2009. — O Director, José Leite Pereira.

ANEXO I

Curriculum vitae
1 — Dados biográficos:
Nome — José Manuel Aragão Baixinho Cravo
Data de Nascimento: 16 de Setembro de 1950.
2 — Habilitações Académicas: Licenciado em Finanças pelo Instituto 

Superior de Economia — Lisboa, 1975.
3 — Experiência Profissional: Situação profissional actual — Técnico 

Superior afecto à Direcção da DRE — Algarve.
4 — Situações profissionais anteriores: Assessor Principal da Direcção 

Regional da Economia do Algarve (2002 a 2008); Director Geral da Medi-
gás, S. A., — empresa do grupo GALP, ligada ao fornecimento e distribui-
ção de Gás Natural ao Algarve; Director de Serviços da Industria, Recursos 
Geológicos, Certificação e Metrologia da Direcção Regional de Economia 
do Algarve (1992 -1999); Chefe de Divisão da Industria e Recursos Ge-




